Mineralogia da fração areia de latossolo roxo do município de Piracicaba, SP by Rodrigues, E.M. & Marconi, A.
MINERALOGIA DA FRAÇÃO AREIA DE LATOSSOLO ROXO DO 
MUNICÍPIO DE PIRACICABA, SP 
E.M. Rodrigues* 
A. Marconi** 
RESUMO: A mineralogia da fração pesada e o ar-
redondamento do quartzo, da fração areia dos horizontes 
B, de dois perfis de latossolo roxo, do município de 
Piracicaba, SP, foram estudados com o objetivo de veri-
ficar a proveniência do material de origem dos solos e 
a possível ocorrência de descontinuidades litológicas. 
Os resultados mostram rochas básicas como material de 
origem, com contribuição dos arenitos da formação Botu¬ 
catu, mas deixam em dúvida a presença de descontinuida-
des litológicas. 
Termos para indexação: Mineralogia de solos, 
Latossolo roxo. 
SOIL MINERALOGY OF LATOSSOL ROXO FROM 
PIRACICABA COUNTY, SP 
ABSTRACT: The mineralogy of the heavy minerals 
and the roundness of the quartz, of the sand fraction 
from the B horizons of two Latossol Roxo profiles, 
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occurring in the Piracicaba municipality, SP, were 
selected for a study on the origin of soil parent 
material and the presence of lithological descontinuities. 
The soil resulted from the weathering of basic eruptive 
rocks, but material from Botucatu sandstone contributed 
for the formation of their sand fraction. The results 
do not confirm the lithological descontinuity in the 
profiles. 
Index terms: Soil mineralogy, Latossol roxo. 
INTRODUÇÃO 
Os solos da região de Piracicaba, estado de Sao 
Paulo, classificados como latossolo roxo, têm sua ori-
gem sempre associada a presença de rochas igneas bási-
cas (MELFI et alii, 1966; RANZANI et alii, 1966; ANDRADE, 
1971; SOUZA, 1971; FALCI, 1972). Essas rochas são cons 
tituídas essencialmente de piroxênios monoclínicos e 
plagioclásios calco-sõdicos, ocorrendo, como minerais 
acessórios, principalmente magnetita e. ilmenita. Oca-
sionalmente, podem ocorrer outros minerais, como apati-
ta e até mesmo quartzo, porém sempre em quantidades nao 
significativas. 
Na fração areia desses solos, a magnetita e a 
ilmenita estão sempre associadas a outros minerais que 
nao sao de ocorrência em rochas igneas básicas, como 
zirconita, turmalina, quartzo em grande quantidade etc. 
A presença desses minerais mostra que na formação dos 
latossolos roxos dessa região, tendo diabásios e basal-
tos como material de origem, ocorre contaminação, em 
grande quantidade, de outros materiais. 
A identificação desses minerais e o estudo de 
seu arredondamento devem permitir que se detecte a ro-
cha de origem do material contaminante. Para esse es-
tudo, foram selecionados dois perfis de latossolo roxo, 
pertencentes a série Luiz de Queiroz, no município de 
Piracicaba. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Caracterização da área de estudo 
Os perfis estudados localizam-se no município de 
Piracicaba, SP, dentro da Depressão Periférica. A área 
é caracterizada pela presença de diversas formações geo 
lógicas, entrecortadas por diques e sills de diabãsio, 
testemunhas do basalto, erodido em épocas anteriores. 
Nas posições inferiores do relevo, afloram os siltitos 
e folhelhos do Grupo Tubarão, superpostos por folhelhos 
da formação Irati e, nas posições mais elevadas, os are 
nitos da formação Piramboia (ALMEIDA et alii, 1981). 
Solos 
Os perfis selecionados foram classificados como 
latossolo roxo (ANDRADE, 1971) e pertencem i série Luiz 
de Queiroz (RANZANI et alii, 1966), estando situados 
a 12km da cidade de Piracicaba, e a 2km da margem di-
reita da rodovia que liga esta cidade a de Santa Bár-
bara D'Oeste (Figura 1 ) . Sao solos profundos, argilo-
sos, bem drenados, possuindo horizonte de subsuperfleie 
latossólico. 0 perfil 1 (PI) situa-se na parte mais 
elevada da área, com 588m de altitude e o perfil 2 (P2) , 
na meia encosta, com 570m de altitude. 
Como o horizonte A desses solos está resumido 
apenas ao Ap, com cerca de 20cm de espessura e grande-
mente modificado por atividades agrícolas, foram sele-
cionados, para estudo, apenas os horizontes B, onde fo-
ram determinados os minerais presentes na fração pesa-
da da areia muito fina (0,10 a 0,05mm) e o arredonda-
mento de quartzo. 

A remoção de sais solúveis e cations trocáveis 
foi efetuada por acetato de sódio, conforme JACKSON 
(1969). A matéria orgânica foi eliminada por tratamen-
to com peróxido de hidrogênio (MENDES, 1970) e os õxi-
dos de ferro livres por tratamento com citrato-ditioni-
to de sódio (JACKSON, 1969). As amostras foram disper-
sas com adição de carbonato de sódio, de acordo com 
JACKSON (1969). 
Os minerais pesados da fração areia muito fina 
foram separados através de tetrabromoetano (d = 2,9) e, 
a seguir, efetuou-se a separação dos minerais magnéti-
cos. Os minerais pesados nao magnéticos e os minerais 
leves foram montados em lâminas de microscópio, com li-
keside. 
Composição mineralõgica 
A identificação e a contagem dos minerais pesa-
dos foram feitas em microscópio, através do estudo da 
totalidade dos minerais existentes nas lâminas. 
Arredondamento 
A determinação do arredondamento do quartzo exis 
tente nas lâminas de minerais leves foi efetuada por 
comparação visual, conforme carta de KRUMBEIN (1941), 
examinando-se 100 grânulos de cada lâmina, numero supe-
rior ao recomendado por MARCONI et alii (1970) e por 
SUGUIO (1973). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A magnetita é o mineral pesado predominante em 
ambos os perfis, constituindo, sempre, mais da metade 
dos minerais pesados (Tabela 1 ) . Ê possível observar 
uma diferença significativa entre os dois perfis, pois, 
enquanto no PI, o teor de magnetita esta acima de 90%, 
no P2 sempre situa-se abaixo de 75%. Segundo MEZZALIRA 
(1965), teores elevados de magnetita, encontrados em 
latossolos da região, indicam material proveniente de 

decomposição de rochas blsicas. Os teores encontrados 
no PI concordam com os encontrados por MELFI et alii 
(1966), em solos derivados de rochas eruptivas bási-
cas, na região de Campinas, mas a mesma concordância 
nao e observada no P2, o que, a priori, pode indicar a 
contaminação do material deste perfil com material de 
outra origem. 
A Tabela 1 mostra os resultados da analise mine-
ralõgica dos minerais pesados transparentes, dos dois 
perfis. Tanto na fração pesada, como na leve, apenas 
foram encontrados minerais de alta estabilidade quími-
ca, aqueles considerados indecomponíveis. Os minerais 
decomponíveis, existentes nos diabãsios da região, como 
plagiocllsios calco-sódicos e piroxênios monoclínicos, 
nao foram encontrados nas lâminas de minerais leves e 
pesados, o que significa a total intemperizaçao dos mi-
nerais decomponíveis da rocha primitiva. 
A zirconita é totalmente dominante em todos os 
horizontes, ocorrendo teores bastante inferiores de tur 
malina e rutilo. A observação das Figuras 2 e 3 permi-
te verificar que a distribuição desses minerais i mais 
uniforme no P2 que no PI, podendo-se sugerir a existên-
cia de uma descontinuidade litolõgica no PI, o que nao 
ocorre no P2. Nesse caso, hã uma correspondência entre 
o material de origem do P2 e dos horizontes inferiores 
do PI, o que seria possível de ocorrer, em face das po-
sições dos perfis no relevo. 
A Figura 4 mostra as relações entre zirconita, 
turmalina e rutilo, onde pode ser observada a maior 
homogeneidade dos horizontes do P2, em contraste com a 
maior dispersão dos horizontes do PI. Também, pode ser 
observado que o horizonte B31, do PI, apresenta maior 
concordância com os horizontes do P2, que com os demais 
do seu perfil. 
Zirconita e turmalina sao minerais constituintes 
de rochas ácidas e, portanto, sua ocorrência nesse solo 
está em desacordo com o material de origem, que ê ro-
cha eruptiva básica. As características de cor e alto 


arredondamento que estes minerais apresentam nesses so-
los concordam com os observados nos mesmos minerais, em 
solos originados das formações Botucatu e Piramboia 
(CARVALHO,^1954; MARCONI, 1973, 1974). A situação de 
superposição que a formação Piramboia apresenta, em re-
lação aos sills de diabisio, nesta região e a pequena 
quantidade desses minerais nos solos, estão a indicar 
que o material de origem dos solos estudados sofreu 
contaminação de material proveniente daquela formação. 
A Tabela 1 mostra os valores de arredondamento 
dos granulos de quartzo. Segundo PETTIJOHN (1957), os 
valores de arredondamento encontrados classificam os 
granulos de quartzo, da fração areia muito fina dos per 
fis estudados como subarredondados, o que caracteriza 
transporte eólico desses granulos, de acordo com 
Twenhofel (CARVALHO, 1954). Esses valores indicam, tam-
bém, retrabalhamento de material (PETTIJOHN, 1957; 
MULLER, 1967) e concordam com os valores encontrados 
por ALMEIDA (1954), para o arenito Botucatu. 
Em relação ao arredondamento, os dois perfis mos 
tram grande uniformidade, nao confirmando, desse modo, 
a descontinuidade litológica sugerida pela distribuição 
dos minerais pesados no PI, parecendo mais que as dife-
renças mineralógicas encontradas sejam resultado de di-
ferentes etapas de contaminação. 
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